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Doarina . . . soim "mamei imito%

Rutilam cultas pciora roborant, 	 li o a &

Zxtractos das Gazetas de Lisboa de 8 até 54 de janeiro de 1810.

HESPANHA. Sevilba 25 de Dezembro.
- Extracto das acafrs da partida, que com manda na Cascella a Velha o Pres-

bytero D. Jer-onymo Merino, Capitio. de Inlanteria , e Cura de Villo-
viado , segundo as partes que tem dirigido a S. At.

de Abril passado, aprisionou hum Correio Franca , que remetteo á dispo-
tição da Suprema Junta do Governo.

A 28 de Maio , á com 8 homens da sua partida esperou e matou na casa
de pOatas de Caste' de Peones 2 Correios e hum Comrnissario Francezes , rernet-
tendo á Suprema junta a corresponciencia apresada.

Nos metes de Maio e Junho, teve contínuos encontros com o inimigo na es-
trada real de Lerma , tomando-lhe alguns Correios, que por falta de proporção pa-
ra os remetrer, , ou guardar, teve que queimar no meio dos montes. Arresou-lhe
tambem dois carros de polvora escoltados por 48 homens , que todos fcrão mor-
tos , e o obrigou em consequencia a abandonar o ponto da dita Villa de Lcrála,
aonde se estabelece° vantajosamente Aferino com a sua partida.

No principio de Julho, represou, com 40 homens delia ao pé da Vila de Es-
pinosa de Cervcra humas poucas de carretas carregadas de trigo, que os Francetes
tínhão roubado. a hum morador de Q2intanar de ia Sierra Cuia acção fôrão
mortos 20 dragões, e alguns dos i8o homens de infanteria , que cambem vinháo na.
escolta.

Nos ultirnos dias do dito mez
'
 atacou, e se apoderou nas visinhanças de (2finta-

nar de la Puente de hum comboi de r i 8 carros carregados de petrechos a munições
toda a especie e escoltados por Go homens, matando o Official Commandante com
a maior parte Clos soldados, e lançando no rio a porção de petrechos c rnuniçõçs ,
que não lhe conveio reservar.

Hum seeçáo de 30 homens desta partida acometteo na manha de 8 de Outu-
bro passado ao pé de Qttintanar de la Puente a 48 Francetes de infanteria , que
desciáo para Burgos, dos quaes matarão alguns, e aprisionáráo 38 , que fôráo con-
duzidos á disposição das Juntas de Governo mais immediatas.

A 14 do mez prox imo passado, entre Fillazopeque, e Filiantreva de las Car.,
retas, aprisionou hum Official Ajudante de Campo, Ajudante do Min;stro
ta do Imperador dos Francezes , que se dirigia para a Cidade de Burgos ,
mens da sua escolta, ficando todos enes em Feder do Commandance



corno huma malta de correspondencia , i birlocho , e 2 cavallos. A 4 çite Demito
bro, tendo avistado das alturas situadas entre Torrequemada e Qt2intanar rir la Puen.
te "00 Prancezes de infiinteria

3 
e 40 dragões; precipitou-se sobre eles com a maior

intrepidez, e o resultado de hum largo e empenhado ataque, foi matar aos inimi-
gos 14 infantes, e 6 dragóes , tomando-lhes ; c?vaIlo e huma mula.

Ultimamente, a i8 di-3 mesmo, remetteo 'Merino á Suprema Junta de governo
outra mala com as cartas de dois Correios Franceei, que a partida do seu comman-
do apresou nas visinhanças de £urgos , matando,.7 dragóes dos iz que os escolta-
vão.

Extracto das noticias dr Londres, da Gazeta de Sevilha._
Sabemos aqui positivamente que Bonaparte mandou, que o Papa fosse condu-

zido a Ayinhlo por hum caminho pouco frequentado, atravez de montanhas. Os
Gendarmes , que o eseoltaváo tinhão ordem de embaraçar que ninguem se apro-
ximasse a elle, e de não parar na jornada.

Ele mui possivel que Bonaparte mandasse ir os Principes Alemães a Fontaine-
bleau para fazer-se reconhecer Imperador de Alemanha ; e que depois faça ir os
Cardeaes para que o elejo Papa.

Temos recebido hum correcta, e authentica lista dos novos titulos que ecr4
para dàr o tyranno de França, como recompensa, a todos os Generaes e Satelli-
res , que o acompanhdrão na sua ultima campanha contra a Austria. São os seguin-
tes: Rei de Mirro. — Conde de Sabloncello. — Barão de Stagno. — Condede
Gatear°. — Conde de Spalatro. — Duque das Ilhas 7onias. — Conde de -b-
aia.	 Marquez de Santa Maura. — Rei de Chipre. — Rei de Cindia. —
Grão Duque de Rhodes. — Vice Rei de Morei:.	 Marquez de Egyna. — Con-
de de Samos. — Conde de San torini. — Duque de Naxos.	 Marquez de h5p-

Mmouez de Paros. — Conde 'de Tino, Sira e Micona.	 Mirquez de.
Scarpanto.	 Duque de Patmos e Mearia. — Duque de Antiparos e Siphanto.---,1
Marquez de Zea Thermia e Micro nisi.

. (Esta lista de mercês descobre sem rebuço as idéas de Bonaparte sobre as Pro-.
vintias occidentaes da Turquia , e libas dloArchipelago. Sem dúvida as conta jd,
na lista das immensas possessb'es , sobre que peut o seu sceptro de ferro.)

illawsa 7 de Dezembro.
Em data de 6 do corrente, escrevem de M arto,relI ao diarista desta Cidade as

advertencias seguintes relativamente ao que succede nas margens do Llobregat (jun--
ro a Barcelona).

" Desde o anno de 1240 até 1680 , a provincia de Catalunha foi invadida 23 -
vezes por nossos invariaveis inimigos 03 Fi.ancezes ; desde então tem feito o mesmo
em outras occasióes , e sempre tem sido derrotados por nossos antepassados. E ago-
ra hum punhado de soldados esenvos , e barilAns nes hão de sujeitar? Não, não -
o creio. Os 1 .!11(.)5 inin -litt,os nos fazem a guerra forçada ; e assim o justifica o te-
rem entrado nesta Vil, desde o primeiro de Julho até 8 de Novembro, ;04 deserto.:
res do Exercito , que opprirne a infeliz Barcelo;ia, entre eles z • OffiCiaeS 1 Me-
dico , e Cirurgião , e 2 Couraceiros. No dia 9 , desertárão ; ; desde 9 até 29, 17;,
no primeiro do corrente, 1; a 2 3 3; e a 3, i Sargento. Esta deserção demonstra
abertamente com quanta violencia os soldados de .Napoleão servem a seu amo ; nem
ha que admirar, quando vêm que com a pouca cavalleria, infanteria , e somatenes
que remos para guardar as margens do Llobregat, todos os dias, que sabem a fa-
zer as suas correrias , lhes matamos, e apresionamos gente em abundancia e hepor isso que no referido espaço de tempo, desde o primeiro de Julho até 8 de N!:»vembro , fizemos 7 5 prisioneiros, entre eles Couraceiros , no dia 9 se fiZerá0 3
a pe7ar das uitas chuvas e meio tempo, tendo entrado muitissirnos feridos em Bar-cel	

m
ona , náo contando os mortos que tiveráo nas acções dos dias anteriores ; de 9ate , fizemos 2 4 prisioneiros ; a 29, cbegárão al etins paisanos com 12 ; a ;O, o in-trepido Cosme , Comtnandante de somatenés , trouxe z ; e no Primeiro do corren-



te"loutra, partida de paisanos trouxe 4. -Estes :revezes lue os inimigos Soffrent
trazem tão sobresaltados , que desde S. Feliu até a:menti (que são lugares que 'ti-
les occupáo distantes tres quartos de legoa) tem i8 Corpos de guarda; e de S. Fe-
lití até i torre chamada deis Capdlans 5 piquetes; não entrando a multidão de sen-
tinellas

g
 que tem na margem do rio, que estão vendo as nossas deste lado.

Tal he o estado do inimigo no Liobregat donde se vê , que nio he ao fero
o Leio corno o pintão.

Lisboa 8 de yaneiro.
Temos a satisfação de annunciar as seguintes Ordens-74o dia do Excellentissimo

Senhor Marechal Commandanre em Chefe: por cilas- se mostra o gráo de discipli-
na a que tem chegado o.Exercito Portriguez: disciplina, que recahindo em pettof
valetosos, como são os dos Portugueus , são o penhor Seguro da victtnia.

Qmartel General de Leiria 13 de -Dezembro de itiop.
Ordem do dia.

O Marechal Commandante em Chefe do Exercito, na revista que passou hon.
tem aos Regimentos de Infanteria n_ :1 ; 13, e 22, que se achão debaixo das or-
dens de Bri,aaleiao Coileman ficoo inteiramente satisfeito do estado da disciplina
destes Reg : mentos , e deseja, .que tanto o Brigadeiro, como os Commandantes , os
Ofliciaes e os Regimentos recebão os seus agradecimentos, e devem estar seguros,
que o Marechal não deixou de conhecer assim como não de:xará de -recompensar
quanto estiver da sua parte o cuidado, :e assiduidade dos Officiaes, a attenção dos
soldados, e sobre tudo a boa vontade de todos, A ultima destas qualidades lie aguei-
Ia, _pela qual os Officiaes e soldados Portuguezes nunca deixárão de fazer tudo o
que pôde. esperar , ou desejar delles o seu Principe , e a sua Êatria.
- - He permittido aos tres Regimentos que dem liceriça a 5 homens por Compa-

nhia daquelles , alue podem recolher em 15 dias; e corno o Marechal não duvida
que não se abusara desta indulgencia , espera que na volta destes -as cireurnstancias

--pamitirá6 que a mesma indulgencia se continue em sucessão a outros soldados. Nas'
turalmente os Commandantes dos Corpos eseo1hará6 aquelles soldados para licen-
cear, , que estão mais completos, e que rnostrão mais attenção ao seu dever e clis-
ciplina.

Aquelle soldado , que abusar desta indulgencia, não deve esperar que será per-
doado: além do crime de deserção, elle comette outro contra os seus proprios cama-
radas. Assignada pelo Ajudante General, em consequencia de ordem do Senhor
Marechal.

• Quartel General de Thornar 15 de Dezembro de 1809,
(Ir:km .1a

°Marechal Commandante em Chefe do Exercito, na revista que passou hon-
,tem aos dois Regimentos de Infanteria ri. 4 e 10 , teve i mais viva satisfação de
!ver a excelente disciplina , a que tem chegado estes dois Regimentos, e tem muito
prazer de a testemunhar publicamente aos Commandantes , Officiaes, e Soldados das
mesmos Regimentos: o Marechal só faz justiça em lhes assegurar a sua inteira sa-
tisfação, e lhes d:í os seus agradecimentos. O estado da sua disciplina , e a sua ap-
parencia , assim como são as mais seguras, são ao mesmo tempo as mais honrosas
testemunhas da exacção , actividade, e conhecimentos dos Ofliciaes, e Soldados; e
o espirito de Corpo que o Marechal distingui° tão visivelmente nestes dois Regimen-
tos , não Ode deixar de os conservar na melhor ordem qual aquela em que se
achão.

O Marechal permitte em recompensa do adiantamento de disciplina destes dois
Regimentos, e do cuidado sobre o seu estado e aceio , que -os Commandantes dem
licença a 110 homens por Companhia por 15 dias.

o Marechal não pôde omittir nesta occasião o testemunhar quanto he sensi-
vel aos cuidados, e attenção do Tenente General Miranda a respeito das Tropas,

iue tern debaixo das suas ordens, o que tanto tem centribuido, para o prazer, que



• Marechal teve hontetn , vendo a boa ordem dellas , e deseja que o Tenente Clak;
neral Miranda esteja seguro da sua satisfação, e lhe dá os seus agradecimentos peta:
exacção, com que preenche todas as suas obrigaçOes.

Ao Coronel Campbell como Commandarite desta Brigada, o Marechal não pé-
de deixar- de 'lhe dar particulares agradecimentos. — Asstgnada pelo senhor Mate.:
ehal.

Do mesmo lugar 9 de aneiro.
Quartel General de Thomar 2; de Dez,enihro de 1809.

Ordem do dia.
O Marechal Commandante em Chefe do Exercito vio homem a Brigada com=

posta dos Regimentos de Infanteria n. 2 e 14 , que se acha debaixo das immedia-
tas ordens do Tenente Coronel Mezurier e tanto 'na disciplina, e exercicio de-
baixo de armas, corno na apparencia da 'tropa , .e cuidados empregados na econo-
mia interior destes Corpos , elles não cedem a nenhum dos mais sue tem visto,
e os OtEciaes , e Soldados merecem a approvação.do Marechal. Os dois Regimen-
tos tem permissão de darem licença a 8 homens por Companhia , e por causa da
grande distancia, em que se acháo dos seus lares , esta licença será de 26 dias.

O número de homens licenceados he em proporção da força destes Regimen-
tos com a dos que tem merecido mais a approvaçáo do Marechal. A boa conducta
destes Regimentos , e o seu estado de disciplina lhes dão merecimento para sue O
Marechal lhes suspenda todas as consequencias da 'primeira Ordem do dia de aso de
Maio ultimo, e terá grande prazer de recommendar a S. A. ft. a promoção dos
Officiaes destes Corpos, que tanto tem sabido merecer isto. -- Assignada pelo Se-
nhor Marechal.

. AVISOS.
Quem quizer comprar hurna fazendinha de agricultura terra livre, com 62

braças e de testada, e 25aa ate 280 de fundo ,.quasi unida á freguezia de S. Gots-,
falo, com casas de telha, fonte d' agoa , rio corrente na frente deltas, planices
frente e fundo, arvores de espinho e outras, reducto cercado de espinho, em situa-
ção assás recreativa, atravessada pela estrada geral, em paralello a testada: dirija-se
ao Alferes Luiz Antonio da Silva Fidalgo , morador no Baldeador , freguezia de
Icar4y ; ou a José Rodrigues Silveira, morador na Praia de D. Manoel . , n. 14. -

dose- de Carvalho Ribeiro, morador em casa de :Joh Rodrigues Peleira d' Al-
meida , na rua pirata, n. faz saber: que elle rem para vender o /Wire Chrom.
nelogico Remissivo- da Legislacao Portuguezaí . pelo .Desembargador 7oito Pedro Ri-
beiro , em quatro volumes de .° pelo preço ..de 4ÇbRoo reis.

qie.al tiver vidros que.brados que os queira vender • a Da reis cada" hum'arratel,
dirija-3e á casa de Antonio joaquoir Maya no canto da rua de S. Pedro. .

Q11:tril qUiZCC comprar tres moradas de casas terreas , e huma frente de 4 bra-
ças, na rua das Flores , dirija-se a 7osé Caetano Faliu, na Praia de D. Manoel:,casa P. 9.

Q!len quizer comprar hum Oratorio magnifico, doirado, e C •irculádo. por deixa;n.o de pedras grisolitas , e juntamente Com suas piramides pelos l do - tambemlados 2..radas, dirija-se a 7orge Fekon na rua da Alfândega n. 32.
Os Directores da Companhia de Seguros Maritirnos , estabelecida nesta Côrte ,e,

Praçl do Rio de yaneiro , Com o nome de Tudemnidade , annuneião ao Público, que
do dia 28 deste me.z de Abril em diante -se acharáó promptos a tomar Seguros, e.
fazer desconto de Letras debaixo da firma Dias, Barboza , Silva, e companhia,na casa dos .t.:e4:3uros n. 42 da rua Direita, para que ali concorra quem tiver de pôr:
em prática negocice; desta natureza, desde as ice horas até ao meio dia de todos os=
que náo f•Cirern de guarda.

Moem	
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